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O RECONTO DE HISTÓRIAS EM CRIANÇAS 
DO ESPECTRO AUTÍSTICO: UM ESTUDO PRELIMINAR
Retelling a story in autistic spectrum children: a preliminary study
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RESUMO
Objetivo: verifi car a habilidade de crianças diagnosticadas como autistas ou com Síndrome de Asperger 
em recontar uma história. Métodos: foram avaliados quatro meninos verbais, com idade entre cinco e 
dez anos, diagnosticados por equipe multidisciplinar com Autismo Infantil (2) e Síndrome de Asperger (2) 
e atendidos no Laboratório de Investigação Fonoaudiológica – Transtornos Globais do Desenvolvimento 
– Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Foi utilizada a 
história “Urubu e as pombas”, proposta por Golden revisada e adaptada por Antunes e col, que deveria 
ser reproduzida após a narrativa realizada pela avaliadora. A análise do desempenho lingüístico foi divi-
dida em quantitativa através do número total de sentenças (nodos) reproduzidas (14 no total), e qualita-
tiva pelo reconto dos temas centrais da história e a ocorrência de distorções (as alterações que podem 
ocorrer no reconto da história). Resultados: foi verifi cado que o número de sentenças reproduzidas foi 
sete, em média. No entanto, é interessante notar que nem todos os nodos considerados tema central 
foram recontados. Conclusão: os resultados sugerem que a habilidade de memória textual evidenciada 
nos índices de reprodução das orações não foi sufi ciente para garantir compreensão da história, dada 
ausência de alguns nodos dos temas centrais no reconto realizado pelos sujeitos.
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Confl ito de Interesses: Inexistente
  INTRODUÇÃO
Os quadros que compõem o espectro autístico 
são caracterizados por prejuízos em diversas áreas 
do desenvolvimento, entre elas, a interação social 
recíproca, comunicação e interesses 1,2. Dentre 
as diversas manifestações clínicas, os indivíduos 
acometidos por esses transtornos podem demons-
trar capacidades cognitivas e lingüísticas atípicas 
e peculiares, tais como excelente memória para 
detalhes.
A memória pode ser vista como uma habilidade 
de estocar e recuperar estímulos 3.
Existem vários estudos relacionados ao desem-
penho em tarefas de memória verbal de eventos 
recentes. Alguns autores relatam pouca evidência 
de prejuízo na memória de autistas de alto funcio-
namento. Outros estudos apontam défi cits, espe-
cialmente em autistas com comprometimento inte-
lectual 4-7.
Em indivíduos com Síndrome de Asperger, que 
também compõem o espectro autístico, há estudos 
que mostram desempenho adequado na memória 
verbal de eventos recentes 5. No entanto, outras 
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pesquisas demonstram haver prejuízo na recorda-
ção de estímulos verbais recentes a partir de cate-
gorias semânticas. Quando estes mesmos indiví-
duos são solicitados a recontar eventos recentes 
não relacionados entre si, o desempenho ocorre de 
forma adequada 8.
Diferentes autores também encontraram sujei-
tos pertencentes ao espectro autístico que apre-
sentavam em tarefas verbais, desempenho pior 
com estímulos que exigiam memória relacionada à 
organização semântica da informação 9,10. Segundo 
o último dos estudos citados, a justifi cativa para tal 
desempenho poderia ser a diferença na organiza-
ção da memória semântica ou o prejuízo na codifi -
cação do material verbal.
Esse padrão de desempenho pode não ser 
resultado de um défi cit de memória, mas de um 
prejuízo na aplicação de estratégias gerais, como 
por exemplo, a organização da informação dentro 
de categorias, para posterior lembrança. 
O fato de indivíduos do espectro autístico não 
armazenarem informações de acordo com catego-
rias semânticas está associado provavelmente, às 
falhas de raciocínio e de compreensão 4-10.
O défi cit de linguagem apresentado por autistas, 
principalmente no que diz respeito às alterações 
semânticas, ocasiona um prejuízo na compreensão 
e elaboração do discurso. Esses sujeitos têm uma 
grande difi culdade em formar conceitos abrangen-
tes, advindos da abstração de traços relevantes 
de objetos e situações, pois costumam apegar-se 
aos aspectos irrelevantes, não conseguindo, assim, 
ter um entendimento global da situação ou do 
objeto 8-10.
A partir destes referenciais teóricos e expe riência 
clínica, há a hipótese de que indivíduos que fazem 
parte do espectro autístico têm alteração de com-
preensão em relação a fatos ou situações, ainda 
que os memorizem isoladamente.
Desta forma, o presente estudo tem como obje-
tivo verifi car a habilidade de crianças diagnostica-
das como autistas ou com Síndrome de Asperger 
em recontar uma história. 
  MÉTODOS
Foram avaliados quatro meninos, verbais, na 
faixa etária de cinco a dez anos, diagnosticados por 
equipe multidisciplinar como portadores de Autismo 
Infantil (dois) e Síndrome de Asperger (dois). Estas 
crianças são acompanhadas no Laboratório de 
Investigação Fonoaudiológica – Transtornos Glo-
bais do Desenvolvimento – do Depto de Fonoau-
diologia da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). 
Utilizou-se a história “O urubu e as pombas”, que 
se constitui um dos itens da Bateria de Avaliação 
Neuropsicológica Luria Nebrasca 11 proposta por 
Golden (1987), traduzida para a Língua Portuguesa 
por Antunes e col (1991) e estudada por Moraes, 
Chiari e Perissinoto (2001) 12.
É uma história sem ilustração, composta por 14 
sentenças, as quais são chamadas de nodos. Estes 
estão distribuídos em 3 (três) episódios, conside-
rando que cada episódio apresenta uma parte intro-
dutória, o desenvolvimento e seu fi m. Na Figura 1, 
é possível visualizar o conteúdo da história, bem 
como a distribuição mencionada acima.
Os nodos de número 3 (três), 4 (quatro), 11 
(onze) e 14 (quatorze) são considerados os forman-
tes do tema central da história, por caracterizarem 
ações importantes. Moraes, Chiari e Perissinoto 12 
ainda denominaram o nodo 4 (quatro) como o de 
maior impacto da história, caracterizando o objetivo 
do primeiro episódio.
Segundo Mandler e Johnson (1977) 13, o nodo 2 
(dois) que caracteriza o cenário, apresenta conside-
rável importância, pois o seu reconto pode garantir 
compreensão do resto da história.
A avaliação foi individual. Foi realizada uma 
única narrativa da história por um fonoaudiólogo 
familiar à criança e, logo em seguida, foi solici-
tada a cada criança a reprodução oral da mesma. 
O reconto foi gravado em fi ta cassete e transcrito, 
posteriormente, para protocolo específi co.
Os resultados foram analisados por dois fonoau-
diólogos para fi dedignidade dos registros de forma: 
a) quantitativa, pelo registro do número total de 
nodos reproduzidos e b) qualitativa, pelo registro da 
ocorrência da recontagem dos nodos que caracte-
rizam os temas centrais da história, bem como de 
distorções da história 14. Foram consideradas distor-
ções as seguintes situações:
• Omissão: não-recontagem de um ou mais 
nodos;
• Substituição: troca na recontagem do conteúdo 
total do nodo por alguma informação externa à 
história;
• Acréscimo: recontagem parcial ou total do nodo, 
com acréscimo de alguma informação externa 
à história;
• Inversão: troca temporal na recontagem do 
nodo;
• Repetição: recontagem repetida do nodo.
Os responsáveis pelos sujeitos autorizaram a 
sua participação neste estudo, o qual foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNI-
FESP, sob a inscrição n.º 1594/03. 
Foi realizada uma análise descritiva dos dados, 
com apresentação dos números total de nodos e de 
cada item da análise qualitativa.
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  RESULTADOS
Análise Quantitativa 
Na Figura 3, é possível observar a ocorrência de 
recontagem dos nodos que compõem a história, em 
cada sujeito avaliado. Em média, foram recontados 
7 nodos.
Os nodos assinalados correspondem às senten-
ças que compõem os temas centrais da história.
Análise Qualitativa
Na Figura 4, é possível visualizar a ocorrência 
de omissões produzidas pelas crianças avaliadas. 
A Figura 5 mostra a ocorrência de substituições 
produzidas pelos sujeitos.
Não foi observada a ocorrência de distorções 
dos tipos inversão (troca temporal na recontagem 
do nodo) e repetição (recontagem repetida do nodo) 
nos recontos das crianças avaliadas. 
Houve apenas uma situação de acréscimo, rea-
lizada pelo sujeito 1,  no nodo 12 (“...Ele tentou se 
juntar novamente aos urubus.”). Esta criança recon-
tou este nodo da seguinte maneira “Ele se juntou 
com a pomba e os dinossauros”.  
  DISCUSSÃO 
Em relação à análise quantitativa, verifi cou-se 
que, em média, dos 14 nodos que compõem a his-
tória, sete nodos foram recontados.
Os dois meninos com Síndrome de Asperger 
recontaram maior número de nodos, pois o sujeito 3 
(8 anos) foi capaz de recontar nove nodos e o sujeito 
4 (7 anos), oito nodos. Os dois autistas reproduzi-
ram cinco nodos cada (sujeito 1 – 9 anos; sujeito 2 
– 10 anos). 
Dos estudos compilados, a maioria dos auto-
res acredita que o prejuízo na memória é menos 
signifi cativo em indivíduos com Síndrome de 
Asperger 7-10. 
Apesar de ter ocorrido um bom desempenho 
na recontagem dos nodos, isto provavelmente não 
pode garantir a compreensão da história, pois isto 
demandaria que o conteúdo da história fosse orga-
nizado semanticamente.  
Em um estudo em crianças com desenvolvi-
mento típico 12, foram considerados fatores que 
infl uenciam diretamente a memorização e a evoca-
ção: a existência dos conteúdos de impacto, bem 
como das unidades centrais ou de alto nível de sig-
nifi cado. Portanto, o reconto de nodos que caracte-
rizam o tema central da história – 3 (“Ele se pintou 
de branco”), 4 (“...e voou até a casa das pombas”), 
11 (“...e o expulsaram.”) e 14 (“...e não o aceita-
ram.”) – pode garantir a compreensão do conteúdo 
da história. 
É possível verifi car através da Figura 3 que três 
sujeitos recontaram os nodos 3 (“Ele se pintou de 
branco”), 11 (“...e o expulsaram.”) e 14 (“...e não o 
aceitaram.”). 
História: “O urubu e as pombas” 
Golden (1987); revisão e adaptação de Antunes e col (1991). 
 
Episódio 1: 
1. Evento iniciador: Um urubu ouviu dizer 
2. Cenário: que na casa das pombas havia muita comida. 
3. Reação: Ele se pintou de branco 
4. Objetivo: e voou até a casa das pombas 
5/6. Resultado: As pombas acharam que ele era uma delas 
7. Final: e deixaram ele entrar. 
 
Episódio 2: 
8. Evento iniciador: Ele continuou a gritar como um urubu. 
9. Reação: As pombas descobriram 
10. Resultado: que ele era um urubu 
11. Final: e o expulsaram. 
 
Episódio 3: 
12. Objetivo: Ele tentou se juntar novamente aos urubus 
13. Resultado: mas estes não o reconheceram 
14. Conclusão: e não o aceitaram. 
Figura 1 – História “O urubu e as pombas” com suas subdivisões: episódios e nodos
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No entanto, o mesmo não ocorreu com o nodo 
de número 4 (“..e voou até a casa das pombas”), 
que foi recontado apenas pelo sujeito 4, criança 
com Síndrome de Asperger.
O nodo de número 4 (“..e voou até a casa das 
pombas”) é denominado o de maior impacto da his-
tória 12. Por este motivo, é possível correlacioná-lo, 
com maior ênfase, à compreensão da história.
Em relação à ocorrência de omissões no reconto 
(Figura 4), é possível verifi car que todos os sujeitos 
avaliados omitiram os nodos de número 2 (dois) e 
7 (sete).
O nodo 2 (“... que na casa das pombas havia 
muita comida.”) explana o cenário da história “O 
urubu e as pombas”. Há autores 13 que destacaram 
a importância do reconto do cenário, pela relevân-
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Nome: ________________________________________________ D.N:__________ IA:__________ 
Data da Avaliação: _________________    
ANÁLISE QUANTITATIVA 
Recontagem 
 
                Presente           Ausente 
1. Um urubu ouviu dizer/        (     )   (     ) 
2. Que na casa das pombas havia muita comida./  (     )  (     ) 
3. Ele se pintou de branco/    (     )  (     ) 
4. E voou até a casa das pombas./   (     )  (     ) 
5. As pombas acharam/       (     )  (     ) 
6. Que ele era uma delas/     (     )  (     ) 
7. E deixaram ele entrar,/     (     )  (     ) 
8. Mas ele continuou a gritar,/    (     )  (     ) 
9. Como um urubu./     (     )  (     ) 
10. As pombas descobriram que ele era um urubu/   (     )  (     ) 
11. E o expulsaram./     (     )  (     ) 
12. Ele tentou se juntar novamente aos urubus/    (     )  (     ) 
13. Mas estes não o reconheceram/   (     )  (     ) 
14. E não o aceitaram.     (     )  (     )  
 
Itens contados corretamente: ____/14 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
(     ) omissão do(s) nodo(s): ___________________________________________ 
(     ) substituição do(s) nodo(s): ________________________________________   
(     ) acréscimo de informação no(s) nodo(s):______________________________ 
(     ) inversão do(s) nodo(s): ___________________________________________  
(     ) repetição do(s) nodo(s):___________________________________________   
 
Compreensão: 
(     ) Total    (     ) Parcial    (     ) Ausente 
 
Baseado em MANDLER e JOHNSON (1977); GOLDEN(1987).
Figura 2 – Protocolo utilizado na aplicação do procedimento
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cia que este item apresenta para a compreensão do 
restante da narrativa.
O fato de os quatro meninos apresentarem 
omissão desta parte da história no reconto reforça 
a hipótese da presença de défi cits na compreensão 
da história utilizada.
Por outro lado, o alto índice de omissão do nodo 7 
(“... as pombas deixaram ele entrar.”) é concordante 
com os achados encontrados na literatura 12 na ava-
liação de escolares sem queixa, de aproximada-
mente 9 (nove) anos de idade. 
Houve um baixo índice de substituição no reconto 
e apenas os sujeitos 1 e 3 o fi zeram (Figura 5). 
Apesar disto, a ocorrência de substituição dos nodos 
11 (onze) e 14 (quatorze), os quais caracterizam o 
tema central da história, reforça a hipótese de défi cit 
na compreensão da história.
Não foi observada a ocorrência de distorções 
dos tipos inversão e repetição. Houve apenas uma 
situação de acréscimo do sujeito 1 , no nodo 2, lem-
brando que este nodo, que caracteriza o cenário, é 
fundamental para compreensão da narrativa 13.
De modo geral, a ausência do reconto dos 
nodos 2 (cenário) e a reprodução do nodo 4 (tema 
central) por apenas uma criança reforça a hipótese 
de prejuízos no processamento e interpretação de 
informação provida de contexto e signifi cado, o que 
pode acarretar défi cits de compreensão desta infor-
mação 7-10,14-17.
Desta forma, há necessidade do prosseguimento 
deste estudo em uma amostra maior e no detalha-
mento sobre a compreensão das informações nos 
indivíduos estudados. 
Para estudos posteriores acreditamos ser 
necessário o emprego de outras abordagens de 
apresentação de narrativas, como a utilização de 
fi guras associadas ou sequências de fi guras para 
auxiliar no estudo de memória e compreensão em 
indivíduos pertencentes ao espectro autistico. 
  CONCLUSÃO
Há alterações quantitativas e qualitativas no 
reconto de histórias em crianças diagnosticadas 
como autistas ou com Síndrome de Asperger ava-
liadas neste estudo.
Figura 3 – Ocorrência de recontagem dos nodos 
pelos sujeitos avaliados
Figura 4 – Ocorrência de omissões dos nodos 
pelos sujeitos avaliados
Figura 5 – Ocorrência de substituições dos 
nodos pelos sujeitos avaliados
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ABSTRACT
Purpose: to check the capacity of story retelling in children with PDD. Methods: the sample consisted 
of four verbal boys, 5 to 10-year old, diagnosed in multidisciplinary team with PDD and attended in the 
Department of Speech Therapy of the Federal University of São Paulo. For analyzing the linguistic 
performance, we used the history “The crow and the doves”, proposed by Golden, reviewed / adapted 
by Antunes et. al. This story should be individually reproduced by each child after researcher’s 
narrative. The recount was analyzed in a quantitative way, through the number of reproduced units 
(14 in the total) correctly by each child. And in a qualitative way, through the observation of the recall 
of the central themes and presence of distortions. Results: we verifi ed that the number of reproduced 
items was 7 in average. However, it is interesting to note that nor all units considered central themes 
had been retold. None of the children made repetition and inversion. Conclusion: the results suggest 
that textual memory ability evidenced by story reproduction is not enough to assure comprehension, 
because some items are absent in thecentral themes retold by the subjects.
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